

[image: Image]




[image: Image]




Paulo não se ocupa em qualificar o amor


nem de nos explicar o que ele é ou não é;


de uma maneira menos sábia, mas muito mais educativa,


ele nos diz o que o amor faz ou não faz:


dezesseis verbos, dezesseis ações, boas ou más. (…)


Primeiro, duas ações positivas e complementares,


depois sete comportamentos a serem evitados;


em seguida, depois de um paralelismo antitético (v. 6),


quatro virtudes expressas em quatro fórmulas análogas (v. 7);


enfim, o ponto culminante desta subida,


pois há uma subida para a tríade das virtudes teologais.


P. Scheffer, La Parole, notre amie, Christ Source de Vie, 1984, p. 58.


Quando, na sua carta aos Coríntios, o Apóstolo apresentava


aos destinatários esta imagem da caridade evangélica,


seu espírito e seu coração estavam, com certeza,


totalmente plenos do pensamento do amor de Cristo


para o qual ele queria orientar a vida da comunidade cristã,


de sorte que se pode considerar o seu hino à caridade


como o comentário do preceito


de nos amarmos, segundo o modelo do Cristo Amor.


João Paulo II, Catequese da quarta-feira, 31 de agosto de 1988.




Hino ao Amor





O Amor é paciente;


o Amor é prestativo;


não é invejoso,


não se vangloria,


o Amor não é orgulhoso;


nada faz de inconveniente.


Não busca os seus próprios interesses,


não se irrita, não guarda rancor.


não se alegra com a injustiça,


mas se rejubila com a verdade.


Tudo desculpa, tudo crê,


tudo espera, tudo suporta.


O Amor jamais acabará.


Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 13,4-8


(N.E.: Mantivemos a palavra “amor” neste texto, ainda que muitas traduções, Dentre elas a da Bíblia Ave-Maria, tragam em seu texto a palavra “caridade”.)




O amor, um mandamento





Dou-vos um novo mandamento:


Amai-vos uns aos outros.


Como eu vos tenho amado,


assim também vós deveis amar-vos uns aos outros.


Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos,


se vos amardes uns aos outros.


João 13,34-35


Este é o meu mandamento:


amai-vos uns aos outros,


como eu vos amo.


João 15,12


Vós sois meus amigos,


se fazeis o que vos mando.


João 15,14


O que vos mando


é que vos ameis uns aos outros.


João 15,17




Aprender a amar?





Se Jesus o mandou, é preciso aprender a amar para amar melhor?


Essas meditações têm por único objetivo atrair nossa atenção para a palavra de Deus.


Possam elas nos ajudar a converter o nosso coração e o nosso comportamento para viver, em verdade, o mandamento do amor de Jesus.


Estes treze capítulos devem ser lidos tranquilamente, meditados e rezados também. Há, aliás, em cada capítulo, uma meditação para a reza do terço, se desejar.


Certas passagens do Evangelho ou das Cartas de São Paulo aparecem muitas vezes em capítulos que foram escritos separadamente. Desse modo, elas ficarão mais gravadas em nós.




Capítulo I





O amor é paciente


No início do Hino ao Amor, Paulo começa por nos dizer o que é o amor: o amor é paciente… A tradução literal da expressão grega é: “O amor tem um coração grande”. Isto é, todo um programa para a nossa vida cotidiana somente o Espírito Santo pode realizá-lo em nós.


1. Deus é paciente


O conjunto de livros da Bíblia testemunha: Deus é paciente. Ao longo de sua história, o povo hebreu tomou consciência, cada vez mais profundamente, da paciência de Deus. Durante a revelação feita a Moisés, Javé se proclama: “Deus compassivo e misericordioso, lento na cólera, rico em bondade e em fidelidade…” (Êxodo 34,6ss). As revelações sucessivas insistiram, cada vez mais, sobre a paciência e o amor misericordioso do Pai, “lento para a cólera e cheio de clemência. Ele não está sempre a repreender” (Salmo 102(103), 8-9a).


Jesus, por sua atitude a respeito dos pecadores e por seus ensinamentos, encarna a paciência divina. As parábolas da figueira estéril (Lucas 13,6-9), do filho pródigo (Lucas 15) e do servidor impiedoso (Mateus 18,23-35) são antes revelações da paciência de Deus, que quer salvar os pecadores, do que lições de paciência para o ensino aos discípulos. Na parábola do juiz e da viúva, Jesus convida a rezar sem cessar para que se faça justiça, mas sempre consciente de que Deus é paciente: “Por acaso Deus não fará justiça aos seus escolhidos, que estão clamando por ele dia e noite? Porventura tardará em socorrê-los? Digo-vos que em breve lhes fará justiça. Mas, quando vier o Filho do Homem, acaso achará fé sobre a terra?” (Lucas 18,7-8).


Os apóstolos veem na demora aparente da vinda de Jesus em glória uma manifestação da paciência divina: “O Senhor não retarda o cumprimento de sua promessa, como alguns pensam, mas usa da paciência para convosco. Não quer que alguém pereça; ao contrário, quer que todos se arrependam” (2Pedro 3,9). Enquanto durar o hoje da paciência de Deus, os eleitos devem ouvir a sua palavra e se esforçar para entrar no repouso de Deus (Hebreus 3,7-4,11). São Paulo, falando dele mesmo, tem uma viva consciência da paciência de Deus a seu respeito: “Se encontrei misericórdia, foi para que em mim primeiro Jesus Cristo manifestasse toda a sua magnanimidade e eu servisse de exemplo para todos os que, a seguir, nele crerem, para a vida eterna” (1Timóteo 1,16).


2. Paciência e impaciência, um barômetro?


O Espírito Santo infunde a paciência de Deus em nossos corações e dela devemos dar testemunho: “com toda a humildade e amabilidade, com grandeza de alma, suportando-vos mutuamente com caridade” (Efésios 4,2; cf. Colossenses 3,12). Essa paciência deve ser exercida para com todos: “Pedimo-vos, porém, irmãos, corrigi os desordeiros, encorajai os tímidos, amparai os fracos e tende paciência para com todos”, escreve são Paulo aos Tessalonicenses (1Tessalonicenses 5,14).


A paciência, um sinal de maturidade no amor


A paciência é o sinal de que a pessoa está despojada de si mesma. A pessoa paciente é totalmente entregue a Deus. Ela se deixa orientar, a cada momento, segundo o que acontece, com fé (é Deus que está presente), esperança (ele me conduz ao melhor) e amor (ele me ama, é para o meu bem, e eu quero amá-lo). A paciência é o sinal de que o rompimento interior está feito: a pessoa está toda entregue a Deus. Por seu Espírito de amor, ele produz, então, em nós, este fruto tão belo da paciência que contribui para a serenidade e a paz.


O amor nunca vai só, sem seu cortejo das verdadeiras e reais virtudes, que buscam, todas, sua vida no foco da caridade; entretanto, as virtudes do meu Cristo não têm as mesmas medidas que as suas. Entre estas virtudes, a principal é a paciência, que é como o centro, a medula do amor: é ela que é para a alma o sinal infalível de que ela é graça de Deus e que ama verdadeiramente. É por isso que a sua mãe, a caridade, a deu como irmã à virtude da obediência e as uniu tão bem juntas que a perda de uma leva à morte da outra. Ou se têm todas as duas ou não se tem nem uma nem outra.1


A impaciência, expressão de apego à nossa vontade própria


A impaciência é um sinal significativo de apego aos seus próprios projetos, às suas próprias ideias, aos seus próprios desejos, até querer tudo fazer para realizá-los. Mas como isso não é tão simples, a impaciência se manifesta, com frequência, por meio de atitudes de cólera, aspereza, julgamentos, palavras ofensivas, rivalidades, mentiras…


A impaciência revelada é uma manifestação de egocentrismo; eu faço tudo girar ao redor de mim e não aceito ser contrariado nas minhas intenções ou nas minhas realizações. A impaciência é um pisca-pisca que me dá o sinal: não estou no amor. É preciso parar, abrir-me à presença de Deus, remeter-me a ele, aceitar a realidade como dada por ele, pedir a força ao Espírito Santo e, depois, partir para a paz de novo. Eis algumas luzes, tiradas dos escritos de santa Catarina de Sena:


A paciência só é provada no tempo da adversidade, pois, sem a tribulação, esta virtude não existe: aquele que não é afligido não precisa de paciência porque ninguém o ofende. Eu digo que a paciência mostra se as virtudes estão ou não na alma. Como vemos que elas não estão lá? Pela impaciência.


Você quer ver se as virtudes são ainda imperfeitas e se a raiz do amor próprio vive ainda na alma? Examine o fruto que sai no momento da aflição; se é um fruto de paciência, é sinal de que a raiz da vontade própria está morta e que as virtudes estão vivas; se é um fruto de impaciência, é evidente que a raiz da vontade própria está ainda viva, e que ela não é insensível, pois o que vive é sensível enquanto o que está morto não sente nada. As virtudes não estão nesta alma.


(…) Quem poderia dizer os inconvenientes que daí resultam? Ninguém, eu creio; mas há três principais que provam aquele cuja vontade não está morta. O primeiro é que ele é infiel, e não fiel, à luz da fé viva. Ele pôs uma nuvem sobre os olhos de sua inteligência, onde está a pupila da luz da fé; e desde que ele teve a infelicidade de colocar assim a nuvem do amor-próprio sobre sua vista e obscurecer a luz da fé, ele cai também uma segunda e terceira quedas, caindo na desobediência que faz nascer a impaciência e no julgamento que conduz ao murmúrio. E, se você refletir bem, esses três defeitos não estão jamais um sem o outro. Não se deve, pois, duvidar que se a raiz do amor-próprio não é a morte em nós, nossa vista será obscura e todos os frutos das virtudes serão imperfeitos, porque toda a perfeição consiste em fazer morrer nossa vontade sensual e a fazer viver nossa razão na doce vontade de Deus. 2


3. Eu sou paciente?


Comigo mesmo? Por sermos marcados pelo pecado temos tendência a nos desencorajar quando constatamos que caímos sempre nas mesmas faltas, ou que não manifestamos nenhum progresso real na conversão, ou na transformação espiritual de nossa personalidade. A paciência consigo mesmo precisa se distinguir da indulgência, que leva à facilidade e ao laxismo. Ela é uma verdadeira manifestação que vem de Deus; uma espécie de olhar que se põe sobre si mesmo e que continua a esperar, porque Deus me ama e espera minha conversão.


Esse olhar de paciência e misericórdia se dirige, em seguida, aos outros, a todos os que me rodeiam e que me levam, mais ou menos, “a ficar arrepiado” pelo seu modo de ser e de agir. Esse bom sinal de paciência se estende igualmente às circunstâncias de minha vida, justamente àquelas que eu não escolhi… É quando eu verifico minha liberdade interior. Até o modo de tratar com delicadeza as coisas materiais é sinal de paciência.


A paciência constrói


A paciência, fruto do amor, constrói o amor na casa, nas relações, no nosso trabalho, na verdade em nós mesmos. Pela paciência, fazemos crescer no amor os outros que estão ao nosso redor, nós lhes permitimos que se ponham no caminho do amor…


A paciência enraíza a esperança. Quantas vezes não fechamos a porta e os corações à esperança por falta de paciência, “despachando” a pessoa a ser amada ou a coisa a fazer… Movidos pela paciência, damos tempo às pessoas e às coisas para estarem lá e tenderem ao plano de Deus…


A paciência comunica a paz do coração. Ela desativa os impulsos de violência dos outros e os meus, estabelece um estado de estabilidade que é a marca da confiança que se tem em Deus. Pela paciência, aprendemos a andar no passo de Deus, tanto nas pequenas como nas grandes coisas.


Ela acolhe Deus no “real”


O amor é paciente. Se eu vivo na caridade de Deus, esta produz em mim este fruto da paciência e contribui para o meu crescimento no amor:




	acolho as pessoas tais como são, sem querer que elas sejam de outro modo.


	acolho os acontecimentos que me incomodam com serenidade, não me importando que eles desarranjem meus melhores programas.


	acolho o imprevisto na paz, aceitando que ele pode ter um sentido em minha vida e no coração de Deus.





Ao contrário, a impaciência me “joga”, literalmente, em direção dos meus horizontes preferidos e contribui para me enroscar em mim mesmo. Passo ao lado do amor de Deus que está contido no que me foi apresentado.


Ela espera a hora de Deus


A paciência, em relação a um desejo de nosso coração que sabe que encontra sentido na vontade de Deus, sabe esperar a hora de Deus, sem se desencorajar ou sem “pôr o carro antes dos bois” pelo nosso modo de querer apressar as coisas…


Para Deus, “um dia é como mil anos, e mil anos é como um dia” (2Pedro 3,8; Salmo 90,4). Convém, portanto, esperar com constância o que Deus tem prometido e a maturação do que ele fez germinar. A impaciência, a este respeito, pode revelar-se perfeitamente nociva: a inquietação para a obra de Deus, como para todas as coisas, não muda, estritamente, nada da realidade.


Existem grandes tormentos que podem atravessar uma vida e se revelarem devastadores, sob o pretexto de um amor maior ou de um maior serviço a Deus, porque nós não pudemos ver que éramos chamados a nos abandonar durante esta prova.


A paciência é libertadora


A paciência nos liberta de tormentos e de inquietudes cujas causas podem até ser justificadas. Quando as coisas não estão em nosso poder convém que as remetamos a Deus e fiquemos em paz. Ele se ocupa delas. A paciência nos liberta da decepção, que é ainda sinal de apego às ideias e aos cálculos. O amor verdadeiro desabrocha em paciência e em esperança. Ele liberta, pois, do amargor.


Mesmo quando não entendo nada nos acontecimentos, eu sorrio, digo obrigado, pareço como que contente diante de Deus. Não se deve duvidar dele; é faltar de delicadeza. Não, jamais lance “imprecações” contra a Providência, mas sempre o reconhecimento.3


A paciência nos liberta da irritação. Esta é frequente e é o sinal de que nossa personalidade tem necessidade de amadurecer espiritualmente. Em casos extremos, é certo, ela se transforma em cólera devastadora… A irritação mostra que a cruz nos irrita. Cruz é tudo o que se põe atravessado em nossa vontade própria em um dado momento. À medida que amadurecemos, aprendemos a acolher a vontade de Deus por meio do que acontece, desprendendo-nos de nossa vontade própria. Somos menos irritados e mais em paz… A paciência liberta da violência, a qual terminamos sempre por chegar, sob uma forma ou outra, quando recusamos o que nos é apresentado.


A paciência contribui também para uma libertação do desejo de perfeccionismo moral, que é um verdadeiro entrave quando o confundimos com o apelo à santidade. A preocupação de em tudo fazer o melhor pode gerar uma frustração ou complicações incessantes porque se confunde ser impecável e estar no amor de Deus. Deus nos pede para que nos deixemos amar em nossas próprias fraquezas; pois, se nos apegarmos demais à perfeição, isso poderia antes de tudo nos afastar do único objetivo que devemos perseguir: abrir sem cessar nossos corações ao seu amor.


Ó filha bem amada, esta Paciência é rainha. Sentada sobre a rocha da força, ela é sempre vitoriosa, jamais vencida. Ela não está sozinha aí, tem por companhia a perseverança. Ela é a medula da caridade. É ela que revela, para fora, a presença da caridade; é ela que prova que a alma está revestida da roupa nupcial. Esta roupa tem algum rasgão, uma imperfeição: a falta de paciência o faz descobrir.


É fácil de se enganar sobre todas as outras virtudes. Pode-se crer que elas são perfeitas, ainda que não o sejam, enquanto elas não são submetidas à prova da paciência. Mas se esta doce paciência é a medula da caridade na alma, ela revela, por isto mesmo, que todas as virtudes são perfeitas e vivas. Se elas não dão esta prova, é que ainda estão no estado de imperfeição, é que ainda não chegaram à mesa da santa Cruz, onde a paciência é concebida no conhecimento de si mesma e no conhecimento de minha Bondade em si, onde ela foi gerada por um ódio santo (ao pecado) e recebe a unção de uma verdadeira humildade. Esta paciência nunca recusa o alimento que lhe é servido sobre esta mesa e que é para a minha honra e para a salvação das almas. Ela se alimenta disto sem cessar: eis a verdade.4
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